
ATA DA 4a REUNIÃO ORDINARIA DA COMISSÃO GESTORA E COMISSÃO DE

ACOMPANHAMENTO DO AÇUDE PÚBLICO LAGOA DO ARROZ

Às 09 (nove) horas do dia 14 (quatorze) de outubro de 2016, reuniram-se no Balneário Som das Águas,

Zona Rural do Município de Bom Jesus, Estado da Paraíba, os membros da Comissão Gestora e

Comissão de Acompanhamento do Açude Público Lagoa do Arroz, conforme lista de presença, parte

integrante desta Ata, com o fim discutir assuntos relacionados ao gerenciamento hídrico do referido açude,

bem como, avaliar as ações propostas no Termo de Alocação de Água 2016-2017 do Reservatório Lagoa

do Arroz, aprovado em 04 (quatro) de agosto de 2016. O Presidente da Comissão, Sr. Francisco Jocerlan

Sampaio de Aquino, fez a abertura da reunião desejando boas vindas aos presentes, fazendo, logo após, a

leitura da pauta da reunião. Em seguida, passou a palavra para a Secretária da Comissão Gestora, Sra.

Maria de Fátima Freitas (Dodô da Serragem), para que essa fizesse a leitura da Ata da reunião anterior,

realizada dia 05.07.2016, colocando-a ao seu final para aprovação. Com a palavra, a Sra. Maria de Fátima

relatou que a ata, por motivos superiores, alnda não havia sido elaborada, na ocasião, se comprometeu em

concluí-Ia para assim ser aprovada em uma próxima reunião da Comissão. Dando prosseguimento, o Sr.

Presidente apresentou o Boletim de Acompanhamento da Alocação de Água 2016-2017 do Reservatório

Lagoa do Arroz, competência setembro/2016, elaborado pela ANA, após apresentação foi iniciada as

discussões sobre os volumes apresentados no Boletim, comparando-se o "volume observado com o

volume esperado". Em relação aos números apresentados, o Sr. Ednardo Alves de Oliveira, representante

do DNOCS, fez uso da palavra e relatou que os volumes apresentados estão dentro do esperado, com

uma variação mensal de aproximadamente 340.000 m3
. Em relação aos encaminhamentos proposto no

Termo de Alocação, foram feito os seguintes comentários: Item 1 "Monitoramento", Subitem 1.1 (Medição

de cota do reservatório e volume efluente). o Sr. Ednardo Alves informou que as medições estão sendo

enviada semanalmente para a ANA, portanto, esta ação está sendo atendida prontamente. Subitem 1.2

(Medição de volumes captados pela CAGEPA). O Sr. Clóvis Júnior, representante da Instituição, informou

que essa ação está sendo viabilizada e que já havia sido feita a licitação e compra de 02 (dois) medidores

de vazão, faltando apenas receber os equipamentos e fazer a instalação na rede da adutora para aferição,

informou também que atualmente as medições são realizadas na estação de tratamento. Item 2

"Instrumentação", Subitem 2.1 (Realizar medição da vazão efluente do reservatório). O João Jácome,

representante da AESA, informou que ação não foi atendida e que é impossível realizar a medição através

de instrumento de molinete, pois este não é recomendado para medição de vazões baixas, sendo o mais

recomendado, nesse caso, a Calha Parshal. Sobre o assunto, O Sr. Clovis Junior, fez uso da palavra e

mencionou que na última reunião com a ANA, realizada no STTR da cidade de Cajazeiras/PB, o Sr.
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Wesley Gabriele, representante da ANA, se comprometeu em encaminhar para sua pessoa um modelo de

projeto para implantação de Calha Parshal, onde este, após ser submetido para análise da sua Instituição,

CAGEPA, providenciaria a instalação, porém, até a presente data, a ANA não enviou o referido projeto.

Item 3 "ReguJação de usos", Subitem 3.1 e 3.3 (Regulação dos usos sujeitos a outorga; e Campanhas de

fiscalização). O Sr. João Jácome informou que essas ações estão previstas para iniciar na segunda

quinzena de outubro/2016. Para concretização da ação a AESA solicita a presença da ANA para, juntos,

iniciarem a referida campanha. Ainda sobre o Boletim, verificou-se que a partir de setembro de 2016 deu-

se a totalização dos usos acordados, através da ligação do funcionamento da adutora para o

abastecimento da cidade de São João do Rio do Peixe/PB. O Sr. Júlio Neto fez uso da palavra e

questionou a CAGEPA sobre alguns pontos de vazamentos que estão existindo ao longo da adutora de

São João do Rio do Peixe causando desperdício de água e ao mesmo tempo provocando o despertar dos

agricultores para realizar irrigação com essa água. Sobre o assunto, o Sr. Clovis Júnior informou que a

sua Instituição já tem conhecimento dos vazamentos e que já estão tentando viabilizar os consertos

necessários, na ocasião, solicitou um prazo de 15 (quinze) para regularizar a situação. O Sr. João Jacome,

representante da AESA, informou acerca da operação pipa do Exercito onde este possui um cadastro de

90 (noventa) carros, além, de outros carros pipas pertencentes às Prefeituras de Bom Jesus/PB e

Cajazeiras/PB. Sobre a operação pipa, o Sr. Jocerlan Sampaio, Presidente, disse que há informações de

que a operação pipa no Açude Lagoa do Arroz havia sido suspensa, sendo essa transferida para outro

manancial, porém, até a presente data a Comissão Gestora ainda não tinha sido oficializada. A Sra. Maria

de Fatima Freitas fez uso da palavra informando sobre a grave situação hídrica da cidade de Cajaze iras,

em particular a Zona Norte da cidade, que é abastecida pelo manancial de Engenheiro Ávidos. Disse que a

cada dia a situação estar pior e que em muitos bairros a água já não esta chegando às torneiras e a que

chega está também com sabor desagradável para o consumo. O Sr. Clóvis Júnior, informou que sua

Instituição está sendo constantemente procurada por moradores da região reclamando sobre a situação,

na ocasião, solicitou autorização, de forma urgente, a Comissão.e ANA para ligar a adutora a qual foi

dimensionada em 80 I/s para assim, atender as necessidades dos moradores da Zona Norte da cidade,

ainda sobre o abastecimento da Zona Norte o Sr. Clóvis Júnior se comprometeu em fazer uma análise

tendo como objetivo averiguar o volume de água necessário para atender a população que lá reside. Em

relação à solicitação feita pelo representante da CAGEPA, a Comissão deliberou favorável a ligação da

adutora, porém, solicitou ao mesmo que formalizasse, via ofício, sua solicitação, devendo esse ser

encaminhado para a Comissão e ANA. Dando prosseguimento, o Sr. João Jacome, AESA, pronunciou-se a

respeito da retirada das bombas que estão captando água diretamente do rio para fins de irrigação, prática

proibida conforme Termo de Alocação de Água. Sobre o assunto, a Sra. Maria de Fátima Freitas, disse ser



necessário fazer uma fiscalização no rio, tendo como objetivo detectar os problemas existentes e trazê-Ios

para discussão da Comissão. O Sr. Manoel Camilo, irrigante, disse está preocupado com a retirada das

bombas tendo em vista que alguns agricultores não possuem outra fonte de captação; ocasionando assim

perdas da área plantada, e por consequencia, perdas econômicas e sociais. Após debate, a Comissão

decidiu por fazer uma campanha de fiscalização a qual terá por objetivo notificar os infratores, devendo

essa acontecer no dia 18 (dezoito) de outubro do corrente mês. O Sr. Ednardo Alves, DNOCS,

disponibilizou 02 (dois) funcionários da sua Instituição para que esses possam acompanhar toda a

execução dos trabalhos de fiscalização. O Sr. Júlio Neto, Irrigante, solicitou da Comissão um prazo de 15

(quinze) dias, a contar da data da notificação, para que os agricultores possam se adequar e assim

buscarem novas alternativas para salvar suas plantações. Solicitação feita, o Sr. Jocerlan Sampaio,

Presidente, colocou a matéria para apreciação da Plenária, a qual, por unanimidade foi aprovada. Os Srs.

Francisco Felix, Júlio Neto e outros irrigantes presentes a reunião, solicitaram da Comissão autorização

para abertura da comporta, devendo essa ficar aberta durante 24 (vinte e quatro) horas, para assim

aumentar o volume de água no rio chegando até as suas culturas irrigadas. Em relação à solicitação, a

Comissão informou aos mesmos que após os trabalhos de fiscalização será feito um acompanhamento da

situação atual do rio para assim detectar até onde está chegando à água. Lembrou aos mesmos que não

existe comporta aberta e sim o By Pass e que conforme Termo de Alocação não é permitido fazer uso da

água para fins de irrigação. Nada mais havendo a tratar, Eu, Maria de Fátima Freitas, Secretária, redigi a

presente ata a qual depois de lida e aprovada foi por mim assinada, seguida da assinatura do Sr. Francisco

Jocerlan Sampaio de Aquino, Presidente da Comissão.

rk kU1nct~Ô/
----/ Maria de Fatima Freitas

Secretária
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